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			Prólogo

			 

			Tudo começou com um beijo. Um beijo de vinte dólares, para ser exata.

			Courtney Clay suspirou profundamente e olhou para o homem que estava à porta do seu apartamento. Não costumava convidar desconhecidos para a sua casa a altas horas da madrugada. Nem àquelas, nem a nenhumas outras. Embora Mason Hyde não fosse um desconhecido. Era um amigo do seu primo.

			Nunca conhecera um homem que soubesse beijar melhor do que ele.

			Sentiu um calafrio ao recordá-lo. Apertou a maçaneta da porta com força para tentar controlar-se. 

			– Queres entrar? – perguntou ela.

			Apesar da luz que iluminava o alpendre, os seus olhos eram profundos e sombrios. 

			– Sim – respondeu ele, com uma voz tão profunda como o seu olhar.

			Da primeira vez que o tinha ouvido a falar com outra pessoa, a sua voz tinha-lhe parecido melodiosa e não muito de acordo com o seu aspeto inquietante e inclusive perigoso.

			No entanto, da segunda vez fora diferente. Naquela tarde do dia de São Valentim, ela estava numa banca de beneficência a vender beijos por cinco dólares. Ele parou à frente dela, deu-lhe uma nota de vinte e disse-lhe com um sorriso malicioso que podia ficar com o troco.

			Naquela ocasião, sim, pensara que a sua voz encaixava perfeitamente com o seu aspeto. Chegara a sentir algo muito especial quando ele se dirigira a ela e mais ainda quando lhe cravara o olhar.

			Recordou que lhe tinham fraquejado as pernas e que a voz estivera prestes a falhar-lhe ao agradecer o seu donativo generoso para a escola pública da cidade.

			Mas, em seguida, os seus lábios tinham-se franzido e a cicatriz da cara parecia ter-se tornado mais visível ao inclinar-se sobre a mesa que os separava para a beijar...

			Só se lembrava até aí.

			Depois, o contacto dos seus lábios parecia tê-la submerso num estado de amnésia.

			O que podia tê-lo levado até ali? O que fazia à porta da sua casa àquelas horas da madrugada, vinte minutos depois de ter terminado o seu turno da noite no hospital? Talvez o tivesse convidado naquele dia, em voz baixa para que ninguém a ouvisse, depois de ele lhe ter sussurrado ao ouvido que gostaria de voltar a vê-la noutro sítio onde não estivesse rodeada de homens dispostos a pagar alguns dólares para poderem beijá-la.

			Agora, no entanto, apesar de ter expressado o desejo de entrar, permanecia à porta, sem se mexer e sem deixar de a olhar intensamente com aqueles olhos que ela sabia serem de um surpreendente verde-claro.

			– Tens a certeza de que queres que entre? Poderíamos ir a algum sítio... beber um café...

			Não era o que ela tinha esperado. Apertou a maçaneta da porta ainda com mais força, enquanto continuava a olhá-lo. Era um homem muito alto e atlético.

			O que devia fazer? Ir a algum sítio beber um café? Seria uma opção segura, onde não correria nenhum perigo. Ou convidá-lo a entrar?

			Não estava habituada àquele tipo de encontros com estranhos. Levava uma vida muito organizada e austera, mas não queria passar toda a noite sentada num café, tentando aparentar que a única coisa que queria dele era um pouco de conversa.

			Queria sentir os seus braços à volta dela.

			Queria sentir os seios trémulos esmagados contra o seu peito duro e musculoso.

			Queria sentir o calor da sua boca.

			Desejava-o.

			Mais do que tudo na vida.

			Descalça e com o coração a pulsar-lhe depressa, abriu mais a porta e retrocedeu alguns passos.

			– Sim – disse em voz baixa, mas clara. – Tenho a certeza.

			Ele entrou e, sem dizer uma palavra, agarrou-lhe o braço com uma mão e fechou a porta com a outra.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Não – disse Mason Hyde, muito cortante, ao seu chefe, – tu não podes despedir-me.

			– Não me deixas outra opção – replicou Coleman Black, impassível, – se continuares a não fazer caso do que te dizem os médicos. Eu não necessito de agentes estúpidos. O que necessito, Mase, é que recuperes e voltes a ser o de antes. É-te assim tão difícil compreender que há três dias estavas num hospital de Barcelona e que só saíste da sala de operações há vinte e quatro horas? 

			Mason fez uma expressão de desagrado e desviou o olhar. Sentia uma necessidade imperiosa de sair do hospital e Cole devia compreender melhor do que ninguém as razões que tinha para isso.

			Sim, Coleman era o seu chefe, mas também o seu melhor amigo. E não havia muitas pessoas na vida de Mason que pudesse considerar amigas. E menos ainda que conhecessem todos os avatares da sua vida como ele.

			– Não quero acabar como da outra vez – disse Mason.

			Cole olhou para a porta do quarto de Mason e abanou a cabeça. 

			– Talvez se tivesses contado o teu historial aos médicos...

			– Não – interrompeu-o Mason. – Isto não tem nada a ver com o que aconteceu na altura.

			Tinham passado mais de dez anos, embora, vendo-se agora ali na cama de hospital, com aquelas dores tão horríveis, parecesse como se tivesse acontecido no dia anterior. Daquela vez ficara quase como um vegetal, tomando analgésicos e sedativos a toda a hora. Os analgésicos tinham chegado a converter-se num verdadeiro vício e acabara por perder tudo, exceto o seu trabalho, que realmente era o que mais lhe importava.

			Tinha de se sobrepor. Não podia deixar que voltasse a acontecer. 

			Cole arqueou os sobrolhos e olhou para os artefactos mecânicos que Mason tinha na cama. Um suporte mantinha a sua perna esquerda engessada levantada, enquanto uma barra triangular, que pendia do teto, lhe permitia agarrar-se com a mão esquerda para se endireitar ligeiramente ou mudar de posição na cama. O outro braço, o direito, tinha-o também engessado.

			– Penso que nenhum médico estaria de acordo com isso – disse Coleman, secamente, e em seguida suspirou, resignado, sabendo que não seria capaz de o convencer por muitas razões que lhe desse. 

			O telemóvel que tinha no bolso do casaco recomeçou a tocar. Estivera a tocar desde que tinha entrado no hospital há dez minutos. Como presidente da Hollins-Winword, tinha muitos assuntos que requeriam a sua atenção. No entanto, não fizera caso de nenhuma dessas chamadas e continuava de pé naquele quarto, a tentar convencer um dos seus agentes com mais talento, embora também o mais teimoso.

			– Enquanto estiveres entre estas quatro paredes, dependerás do que digam os médicos, mas, uma vez que saias daqui, a tua recuperação dependerá de mim. E adianto-te que, se não abandonares essa ideia estúpida de que não necessitas de mais cuidados médicos, perderás o teu trabalho.

			– Não podes despedir-me – repetiu Mason, não muito seguro do que dizia.

			– Posso fazê-lo e fá-lo-ei.

			Coleman também não estava muito seguro das suas palavras, mas tinha chegado onde estava graças a dominar a difícil arte do blefe. Ele não queria perder Mason. Era um dos seus melhores agentes. Tinha um talento inato, algo que não se adquiria em nenhum centro de treino, mas tinha de impor a sua autoridade.

			– Afinal, és um homem com sorte – continuou Coleman. – Sei que Axel Clay esteve a falar contigo. Na verdade, não me parece má ideia trocares Connecticut pelo Wyoming durante alguns meses, enquanto recuperas.

			Mason olhou-o com receio. Cole devia ter estado a vigiá-lo. Caso contrário, como poderia ter-se informado da sua conversa com Ax?

			Tentou agarrar-se à barra para mudar de posição na cama, mas, ao tentar levantar o braço, sentiu uma pontada nas costas. Apertou o punho e tentou controlar a dor, recordando a si mesmo que sofrer a dor era mil vezes melhor do que acabar viciado nos analgésicos como da outra vez.

			– Puseste uma escuta no telefone do hospital, Cole?

			– A solução parece-me perfeita – disse Coleman, sem se dignar a responder-lhe. – Não só gozarás dos cuidados de uma enfermeira, sem teres de estar num destes hospitais que tanto detestas, como também, além disso, te verás livre da perseguição dos meios de comunicação.

			– Já tive muitas enfermeiras. Vou morrer de tédio no Wyoming.

			Mason sabia que estava a mentir. Não se tinha aborrecido precisamente da última vez que estivera lá há pouco mais de um ano e meio.

			– Então, gostes ou não, terás de ficar aqui, a menos que prefiras ir para uma clínica – disse Cole, encolhendo os ombros. – O que não vou permitir, certamente, é que vás para aquela lata de sardinhas a que chamas «casa». Conheço-te muito bem e sei que acabarias aqui novamente, mas em piores condições das que estás agora.

			Se não fossem os antibióticos tão fortes que estavam a administrar-lhe por via intravenosa, Mason nem sequer teria de estar no hospital. Já tinha passado uma semana desde que fora atropelado por uma carrinha. Tinha necessitado de ser internado de urgência devido a uma infeção. Se não fosse por isso, uma vez que lhe tivessem engessado e ligado metade do corpo não teriam voltado a vê-lo no hospital.

			– Não penso que possa ficar muito pior do que já estou.

			Mason sentia-se cada vez pior naquele hospital, mas sabia que, se se fosse embora, Cole o privaria da única coisa que realmente lhe importava na vida: o seu trabalho.

			– Venho ver-te amanhã de manhã – disse Cole, impassível, dirigindo-se para a porta. – Ou chegaste então a uma decisão razoável, ou ver-me-ei obrigado a aceitar a tua demissão – acrescentou, com voz dura e fria, saindo do quarto.

			Mason inclinou a cabeça para trás e deixou escapar alguns palavrões para relaxar a tensão.

			Não era sensato enfrentar Cole. Alguns agentes de prestígio tinham acabado por perder o seu trabalho por o tentarem.

			Esfregou os olhos com a mão. Começou a duvidar da sua prudência. Talvez estivesse a ficar louco. Invadiu-o uma sensação de pânico. 

			E ele não era um homem que se assustasse facilmente.

			Era difícil ter de o admitir, mas mais difícil ainda fora a sua luta para vencer o vício que o tinha dominado durante dezoito meses. E agora, depois de dez anos, começava a sentir um estado de ansiedade parecido ao de então.

			– Boa tarde, senhor Hyde. Como estamos hoje? – perguntou uma enfermeira que acabava de entrar no quarto, precedida dos passos sonoros das suas socas anatómicas.

			Mason tentou não ser grosseiro com ela. Sabia que não era um paciente fácil.

			– Quando tiver uma dúzia de ossos partidos, saberá – respondeu ele, com ar cansado. 

			Não tinha vontade de falar com aquela jovem, apesar de ser atraente. Fechou os olhos.

			Ela não respondeu, mas ele sentiu, ainda com os olhos fechados, o leve contacto das suas mãos ao compor a roupa de cama.

			– Sabe uma coisa, senhor Hyde? – perguntou ela, depois de alguns instantes. – Não pude deixar de ouvir uma parte da conversa que teve com aquele homem que veio vê-lo – Mason abriu os olhos e olhou fixamente para ela. – Estava no corredor, à espera para entrar e trocar-lhe o soro – acrescentou ela, sorrindo, nervosa. – Supõe-se que é meu dever tentar convencê-lo a ficar mais algum tempo connosco, mas, se tiver decidido outra coisa, posso dar-lhe o nome de algumas colegas que o atenderiam muito bem ao domicílio.

			– Sim, claro... – disse ele, encolhendo os ombros.

			Agradecia as suas boas intenções, mas não tinha o mínimo interesse em saber os nomes daquelas enfermeiras. O melhor que aquela jovem podia fazer era continuar com a sua ronda e deixá-lo em paz.

			– Vou fazer-lhe uma lista – disse a enfermeira, colocando-lhe o botão da campainha junto dos dedos. – Não hesite em chamar-me se mudar de ideias ou se desejar uma coisa mais eficaz contra a dor do que os analgésicos que está a tomar. 

			Isso seria a última coisa que faria, pensou ele. Soltou um leve gemido de agradecimento e deixou cair a cabeça na almofada enquanto ouvia o ruído das socas da enfermeira ao afastar-se pelo corredor.

			Tinha telefonado a Cole com a esperança de arranjar um homem que o ajudasse a sair do hospital. A sua casa não era grande, mas, pelo menos, não teria de suportar os médicos e as enfermeiras à volta da sua cama a toda a hora. E o que era ainda mais importante, não teria ao seu alcance aquele botão com o qual poderia pedir a qualquer instante um analgésico mais forte para aplacar a sua dor. 

			Dada a natureza do seu trabalho, passava a maior parte do tempo na rua. O seu apartamento, mais do que uma casa, parecia um depósito para o correio que se acumulava dia após dia por baixo da porta. Nem sequer tinha pratos nos armários da cozinha e apenas um sabonete e uma toalha na casa de banho.

			A única coisa que acabaria por encontrar no seu apartamento seria desconforto e chamadas de jornalistas desejosos de entrevistar o herói que tinha salvado a vida à filha de um empresário de renome internacional.

			Mason não era muito amigo dos meios de comunicação. Não queria que ninguém se metesse na sua vida. Trabalhava para uma agência que preferia operar também no anonimato. A sua atividade principal era a segurança, tanto de caráter pessoal, como de âmbito internacional, e para esse fim era fundamental que as suas operações não fossem do domínio público. Em especial, tendo em conta que a HW operava geralmente com a aprovação tácita do Governo. A agência encarregava-se daqueles casos em que os departamentos governamentais não queriam ver-se envolvidos.

			Infelizmente, Donovan McDougal, ou alguém muito próximo dele, descaíra-se sobre o caso e, embora Cole tivesse feito o possível para o abafar, os sabujos da imprensa tinham andado a farejar a história do trágico «acidente».

			Mason deixou cair o botão que tinha entre os dedos e estendeu o braço para o telefone do hospital que tinha numa mesinha ao lado da cama. O seu telemóvel fora desfeito pelo veículo que o tinha atropelado. Ainda não tivera ocasião de comprar outro, mas tinha muito boa memória para os números. Puxou o fio do telefone até o aproximar de forma que pudesse marcar os números.

			Axel atendeu ao segundo toque.

			– Está bem – foi tudo o que Mason disse antes de desligar e pousar o telefone.

			Aceitar a proposta de Axel suporia congraçar-se com Cole, mas isso não significava que fosse necessariamente uma boa ideia. Sim, a prima de Ax era enfermeira e tinha adquirido recentemente uma casa, e queria fazer algum dinheiro extra para a pagar.

			Aparentemente, era uma situação ideal para ambas as partes. Courtney Clay engrossaria a sua conta bancária e ele livrar-se-ia da pressão de Cole.

			Tinham passado uma noite juntos há um ano e meio. Uma noite memorável. O tipo de noite com que todos os homens sonhariam, mas, infelizmente, fora só uma noite. Ele apercebera-se disso ao sair da sua casa na manhã seguinte e depois nos dias posteriores, nos quais estivera a lutar contra o desejo de voltar a vê-la.

			Mas as mulheres como Courtney Clay estavam melhor sem tipos como ele.

			Por isso, surpreendia-o que ela tivesse aceitado a ideia do seu primo de o hospedar na sua casa e proporcionar-lhe todos os cuidados médicos que necessitasse durante a recuperação.

			Talvez aquela noite que tinham passado juntos não tivesse tido o mesmo significado para ela que para ele. Talvez lhe fosse indiferente a pessoa com quem ia partilhar casa. Talvez a única coisa que lhe importasse fosse o dinheiro.

			Mas isso não parecia encaixar com o que sabia dela. Também não era que a conhecesse muito. A única coisa que conhecia bem dela era o sabor dos seus lábios e a suavidade da sua pele.

			Fora ela que o convidara a ir a sua casa naquele dia. Ele estava em Weaver, a ajudar Axel num caso, e, embora lhe tivesse dito que gostaria de voltar a vê-la, nem por um instante imaginara que pudesse acabar na cama com ela.

			Era uma mulher possivelmente demasiado jovem para ele, mas incrivelmente bela. Rejeitar uma oportunidade como aquela teria sido uma estupidez da sua parte. 

			Ele tinha cometido o erro de esquecer quem era quando tentara levar uma vida normal há onze anos, mas agora não estava disposto a incorrer no mesmo erro.

			Nem sequer quando a tentação tomava a forma daquela enfermeira loira de curvas sedutoras que ainda não conseguira esquecer.

			 

			 

			Estava numa cadeira de rodas.

			Apesar de Courtney estar a par do seu estado, não conseguiu evitar um estremecimento ao vê-lo assim.

			«Recorda porque estás a fazer isto», disse a si mesma. 

			Tinha de ter bem presente o plano que forjara para o futuro se quisesse dar um sentido ao que estava a fazer no presente.

			Respirou fundo e alisou com a mão a bata cor-de-rosa que usava. Em seguida, abriu a porta e saiu para o alpendre, vendo o seu primo a empurrar a cadeira de rodas de Mason pela rampa que o seu irmão Ryan acabara de construir naquela amanhã para facilitar o acesso.

			– Como correu o voo de Connecticut? Tudo bem? – perguntou ela, dirigindo-se ao seu primo, sentindo-se incapaz de fixar o olhar nos olhos verde-claros de Mason.

			– Sabe lá ele! – respondeu Mason, antes que Axel dissesse uma única palavra, olhando-a fixamente. – Não era ele que estava enjaulado no avião. 

			Mason franziu o sobrolho, enrugando ligeiramente o seu nariz aquilino. Estava, sem dúvida, há alguns dias sem se barbear e tinha um aspeto bastante tétrico.

			– Parece que não estamos de muito bom humor, hã? – perguntou ela, com um sorriso.

			– Nunca entendi porque é que as enfermeiras têm de falar sempre no plural.

			– Não lhe faças caso – advertiu-a Axel, enquanto empurrava a cadeira de rodas pela porta. – Esteve a queixar-se desde que fui buscá-lo a Cheyenne. Aqui estão os seus medicamentos – disse, entregando-lhe um envelope muito grande que levava debaixo do braço.

			Courtney abriu o envelope e viu os frascos que havia lá dentro. Já tinha lido o historial médico de Mason. Tinha-o recebido por faxe no dia anterior, pouco depois de Axel lhe ter telefonado a oferecer-lhe o trabalho.

			Já fizera alguns trabalhos parecidos, embora nunca tivesse tido de hospedar o paciente na sua própria casa, mas o dinheiro que lhe tinham oferecido fizera-a decidir-se imediatamente.

			Só depois de ter aceitado o trabalho soubera quem era o paciente, mas então já era demasiado tarde para voltar atrás. Por nada do mundo teria contado ao seu primo as razões que podia ter para rejeitar o trabalho.

			Tinha deixado de lado as suas reservas e pusera-se a examinar o seu historial médico ao recebê-lo. Apesar de estar habituada a todo o tipo de pacientes, ficara impressionada com os ferimentos que Mason tinha sofrido. Sentia curiosidade de saber como os fizera, mas essa informação não constava do historial.

			O que significava que provavelmente estaria relacionado com o seu trabalho.

			Estava familiarizada com o secretismo que rodeava as atividades da agência para a qual Mason trabalhava, pois vários membros da sua família tinham trabalhado também nela e alguns possivelmente continuavam a fazê-lo.

			Como era óbvio, ela não sabia grande coisa a respeito da Hollins-Winword, mas não era nenhuma ingénua. Tinha olhos para ver e ouvidos para ouvir. Tinha ouvido falar pela primeira vez da organização quando era apenas uma adolescente. Conforme tinham passado os anos, fora fazendo uma ideia aproximada das suas atividades.

			E, em seguida, quando todos tinham dado Ryan como morto...

			Tentou afastar aqueles pensamentos. Não tinha nenhum sentido reviver aquele pesadelo. Agora, o seu irmão mais velho estava em casa, são e salvo, e tinha uma família.

			Fechou a porta de casa quando Axel e Mason entraram e voltou a abrir o envelope dos medicamentos. Havia um antibiótico e um complexo vitamínico com sais minerais. Estranhou, no entanto, ao ver o último medicamento.

			Tinha lido no historial clínico que Mason se opusera taxativamente a que lhe administrassem analgésicos fortes contra a dor. E aquele frasco era exatamente isso.

			Não conseguia compreender. Não parecia ser alérgico a nenhum tipo de medicação. Talvez fosse daqueles homens que se acreditavam tão valentes que não necessitavam de nenhum tipo de ajuda contra a dor, nem que fosse só por alguns dias. 

			Voltou a pôr o analgésico no envelope e deixou-o na mesa quadrada da sala de jantar que estava perto da porta arqueada que separava a sala da cozinha e virou-se para Mason.

			– O teu quarto fica ao fundo do corredor – disse ela, olhando para os cabelos brancos que salpicavam o cabelo castanho abundante e espesso que lhe caía pela testa. – A casa de banho fica ao lado. Consegues desenrascar-te com as muletas? 

			– Não muito bem, mas sim.

			Não parecia ter tão mau humor como antes. Não conseguiu evitar sentir uma certa compaixão por ele.

			Não importava o que tivesse acontecido entre eles naquela noite de São Valentim. O homem estava a recuperar de lesões muito graves. Tinha o braço direito e a perna esquerda engessados e sabia pelo seu historial que tinha sofrido fraturas em várias costelas. Devia sentir muitas dores e necessitava de uma pessoa que o ajudasse nas funções básicas, como comer ou ir à casa de banho. Coisa que, certamente, não lhe agradaria.

			Ninguém gostaria. 

			– Porque não trazes o resto das suas coisas enquanto eu o ajudo a deitar-se na cama? – disse ao seu primo.

			Sem esperar pela resposta de Axel, aproximou-se de Mason e afastou-lhe as mãos para poder empurrar a cadeira de rodas.

			Na noite anterior, antes de ir para o hospital, tinha reorganizado um pouco a casa para a tornar mais confortável para Mason. Sabia que não era um homem precisamente trôpego, mas, nas condições em que estava, necessitaria do máximo de espaço possível para poder desenvencilhar-se pela casa com aquela cadeira de rodas ou com as muletas.

			As rodas da cadeira chiaram ligeiramente ao passarem sobre as tábuas soltas do chão de madeira do corredor.

			– Aqui, tens o duche – disse ela, ao passar junto da casa de banho.

			– Não gozes comigo. A única coisa que posso usar agora é uma toalha húmida.

			Ela sentiu um estranho desassossego enquanto empurrava a cadeira com muito cuidado para não tropeçar na ombreira ao entrar no quarto de hóspedes.

			– Desculpa, mas supus que estivesses desejoso de tomar um bom duche. 

			Mason emitiu um ligeiro gemido em resposta.

			Courtney deixou a cadeira de rodas perto da cama. Já tinha afastado a colcha e pusera várias almofadas junto da cabeceira de ferro forjado. Havia também uma velha poltrona reclinável dos seus pais que Ryan tinha colocado num canto do quarto.

			Parou à frente de Mason. Ele usava uma t-shirt branca que realçava a musculatura dos seus ombros e umas calças cinzentas de fato de treino com a perna esquerda cortada de cima a baixo para que o gesso pudesse passar. No outro pé usava uma sapatilha bastante gasta.

			Apesar do seu aspeto, sentiu algo estranho no estômago ao vê-lo tão de perto, mas recordou que era uma enfermeira a cuidar do seu paciente.

			– Pronto para sair da cadeira? 

			– Não sei se terás força suficiente para me levantar – disse ele, com ar de ceticismo.

			– Não teria se fosses um peso morto, mas não és. Diz-me, o que preferes? A cama ou a poltrona?

			– A cama – respondeu sem a olhar, como se a sua resposta fosse um sinal de fraqueza.

			– Muito bem. Pronto?

			Num instante, ela travou as rodas e retirou o braço da cadeira. Em seguida, ajoelhou-se à frente dele e agarrou-o suavemente pela cintura. Mason soltou outro dos seus gemidos ao apoiar a mão na cama, tentando endireitar-se.

			– Força.

			Ela apertou os braços, impulsionou-se com as pernas e lançou um pequeno grito de ânimo até conseguir levantá-lo o tempo necessário para que ele apoiasse a perna no chão e virasse ligeiramente o corpo até ficar sentado na beira da cama. Continuou a segurá-lo até ter a certeza de que já não podia cair. Em seguida, levantou-se, ainda trémula depois do contacto que tivera com o seu corpo. 

			– Sei que não é muito agradável – sussurrou ela. – Mas melhorará em breve, vais ver.

			– Não necessito de mimos de ninguém – replicou ele, com cara de poucos amigos. 

			Ela dirigiu-lhe um olhar sério e severo que tinha aprendido com a sua avó. Gloria estava agora reformada, mas fora uma boa enfermeira e graças a isso conhecera Squire Clay, o avô de Courtney. Tinha disposto de muitos anos desde então para aperfeiçoar aquele olhar severo e transmiti-lo às netas. 

			– Não tens de te preocupar – disse ela, muito séria. – Não receberás nenhum mimo da minha parte. E agora, diz-me uma coisa, queres ficar sentado na beira da cama ou preferes deitar-te?

			Sem esperar pela sua resposta, agachou-se para o ajudar a pôr a perna engessada sobre a cama.

			Mas ele teve a mesma ideia e as suas mãos roçaram durante alguns segundos, fazendo-a sentir um formigueiro pela pele. Ainda com mãos trémulas, conseguiu pôr-lhe com grande destreza uma cunha de espuma debaixo da perna, enquanto ele lançava todo o tipo de palavrões e dava murros às almofadas.

			Ela apertou as mãos, tentando vencer o impulso que sentia de o ajudar. Sabia que não devia fazê-lo se não quisesse irritá-lo mais. 

			– Posso fazer alguma coisa para que te sintas melhor?

			Mason deixou cair a cabeça sobre a almofada e passou a mão pelo cabelo. 

			– O sexo seria uma opção? – perguntou ele, olhando-a fixamente. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Desculpa? – perguntou Courtney, com um intenso rubor nas faces.

			– Queres que o repita?

			Ela abriu os lábios para tentar dizer algo, mas não conseguiu pronunciar uma única palavra. Axel salvou-a entrando no quarto e deixando um saco de couro aos pés da cama. Trazia também umas muletas, que deixou apoiadas contra a parede, ao lado da porta. 

			– Eu gostaria de poder ficar a conversar com vocês, mas Tara tem um compromisso esta tarde e tenho de ficar com Aidan. Deviam ver o trabalho que dá um bebé de catorze meses! – exclamou Axel, com um sorriso, e acrescentou, tirando um telemóvel do bolso das calças e dando-o a Mason: – Toma. Cortesia de Cole.

			E, depois de chocar a mão com Mason, saiu a correr do quarto. Dois segundos depois, ouviram a porta a abrir-se e a fechar-se.

			Courtney mordeu a língua e voltou a olhar para Mason.

			– Não – disse por fim, quebrando o silêncio tenso. – O sexo não é uma opção. Obviamente.

			– Porquê? Porque pensas que agora estou incapacitado para isso ou porque não te telefonei na manhã seguinte? – perguntou ele, cravando os olhos nela.

			Ela apertou os punhos e enfiou-os nos bolsos da bata. Não queria entrar em detalhes do que ele era capaz ou incapaz de fazer e muito menos voltar a dar voltas à eterna pergunta de porque não lhe telefonara nos vinte meses que tinham passado desde então. 

			– Eu não te pedi que me telefonasses – recordou-lhe ela. – Estás aqui porque estás a recuperar de algumas lesões. Ponto.

			– Sim, é verdade, mas parecias muito preocupada com o assunto do sexo e pensei que a melhor forma de evitar mal-entendidos seria expondo-o abertamente. 

			Regra geral, ela também gostava das coisas claras, mas naquele momento preferia comportar-se como se nunca tivesse acontecido nada entre eles. 
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